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TAXA DE MARINHA

Advogados e moradores
pedem fim de cobrança
Eles ingressaram com
processos na Justiça
para tentar acabar com
a cobrança da taxa de
marinha em bairros
de Vitória
Luciana Almeida

Moradores de Vitória estão
entrando com ações na
Justiça pedindo o fim da

cobrança da taxa de marinha.
Apesar de a Lei 13.240/2015 re-

duzir a alíquota da taxa de 5% do
valor do imóvel para 2%, morado-
res de bairros como Bento Ferrei-
ra, Enseada do Suá e Praia do Can-
to querem o fim da cobrança.

O advogado tributarista Carlos
Zaganelli Filho disse que está com,
aproximadamente, 25 processos
ativos na Justiça, pedindo a extin-
ção da cobrança da taxa.

Ele destacou que a intenção dos
processos é buscar o cumprimen-
to constitucional do fato de Vitó-
ria não poder ter seus imóveis
suscetíveis à cobrança de terreno
de marinha por ser uma capital
sediada em uma ilha.

“O artigo 20 da Constituição con-
sidera que as ilhas que são sedes de
municípios não podem ser consi-
deradas terrenos de marinha. A
União comete ilegalidade ao fazer
uma demarcação sem precedente.”

O advogado explicou ainda que
na maioria dos bairros de Vitória a

demarcação é feita a partir da li-
nha preamar de 1831, que estabele-
ce 33 metros para dentro do conti-
n e n t e.

“É preciso ter uma atualização
da lei. Como uma maré de 1831 po-
de influenciar ainda hoje? Qual a
utilidade do terreno de marinha
hoje”, questionou o advogado.

Segundo o deputado federal Le-
lo Coimbra (PMDB), neste mo-
mento a intenção é colocar em prá-
tica os artigos da Lei 13.240/2015.

ANTONIO MOREIRA - 04/11/2015

BENTO FERREIRA está entre os bairros de Vitória onde existe a cobrança da taxa de marinha dos m o ra d o re s

“Estamos nos
re o r ga n i za n d o

para propor uma nova
legislação, que modifique
esta que está em curso”Lelo Coimbra, deputado federal

No entanto, ele destaca que é im-
portante iniciar um novo debate
para tentar extinguir a cobrança.

“Estamos nos reorganizando
para propor uma nova legislação,
que modifique esta que está em
curso, para darmos um passo a
mais, ou reduzindo mais ainda a
alíquota ou caminhando para a ex-
tinção dessa taxa”, disse ele.

O deputado falou ainda que vai
aproveitar a mudança de governo
para reunir advogados e ver quais

meios podem ser usados para dar
esse passo. “Se começarmos a dis-
cutir agora, vamos caminhando.
Essa será a nossa tentativa de criar
uma nova circunstância e dar um
passo a mais nesse processo.”

O autônomo Evandro Fernan-
des da Cruz, morador de Bento
Ferreira, disse que muitas pessoas
têm recebido a cobrança, mas efe-
tuam o depósito em juízo. “Esta -
mos brigando para que essa taxa
seja extinta.”

Como é a cobrança
Terrenos ficam na faixa de
33 metros a partir da linha
de preamar até o continente

3 AFORAMENTO: já os
foreiros pagam uma

taxa de 0,6% do domínio
pleno do terreno aforado.

1 TAXA DE OCUPAÇÃO: terrenos
ocupados até 1988 pagam 2%

por ano sobre o valor do domínio
pleno do terreno. A partir de
1989, o percentual é de 5% (ao

a n o) .

2 LAUDÊMIO: é
um pagamento

de 5% que o contri-
buinte faz pela
transferência dos
terrenos de marinha,
que são considera-
dos bens da União.

Fonte: Advogados, especialistas e pesquisa AT.

LO CA I S

33 METROS

TERRENO DE
MARINHA

LINHA DE
PREAMAR

Te r re n o s
de marinha
A partir de uma li-
nha imaginária
traçada no litoral
brasileiro, todo
terreno que estiver
a 33 metros da
preamar média do
ano de 1831 (média
de marés altas e
baixas) é da
União, assim como
os aterros, deno-
minados acresci-
dos de marinha.

> NO ESPÍRITO SANTO, a cobrança da taxa
de marinha existe em 14 municípios.

> EM VITÓRIA, 58 bairros têm terrenos de
marinha, sendo que 50 estão onde são

cobradas as taxas.
> ENTRE ELES estão os bairros de Santa

Lúcia, Ilha de Santa Maria e Bento Ferrei-
ra .

GIRO RÁPIDO
Produção brasileira de
aço bruto cai 20,6%

A produção brasileira de aço
bruto em abril caiu 20,6% em
relação ao mesmo mês do ano
passado, para 2,3 milhões de to-
neladas, de acordo com dados
divulgados ontem pelo Institu-
to Aço Brasil (IABr). Na compa-
ração com o mês imediatamen-
te anterior, o recuo é de 8,2%.

A produção de laminados
atingiu 1,635 milhão de tonela-
das, recuo de 20,2% na relação
anual e de 7% na mensal.

A de planos ficou em 855,9
mil toneladas, retração de 27,6%
ante abril de 2015 e recuo de
15,2% em relação a março.

Pagamento de
servidor sai no dia 31

O governo do Estado, por
meio da Secretaria de Gestão e
Recursos Humanos (Seger), in-
formou que o salário dos servi-
dores públicos estaduais, refe-
rente ao mês de maio, será de-
positado no próximo dia 31.

Segundo o governo, “a ação
reflete o esforço da atual gestão
para manter em dia o pagamen-
to dos servidores, em meio ao
cenário econômico atual”.

D I V U LG AÇ ÃO

Após receber bancos,
Volks volta a produzir

As fábricas da Volkswagen
voltaram a operar ontem, de
forma parcial, após receberem
parte da encomenda de bancos
da Keiper, do Grupo Prevent,
única fornecedora desse produ-
to à montadora. As três unida-
des da empresa estavam com a
produção paralisada desde se-
gunda-feira por falta de peças.

A Fiat, que suspendeu a pro-
dução na sexta-feira, convocou
os trabalhadores para retorna-
rem hoje ao trabalho.

Conta de luz mais
barata em julho

A conta de luz vai cair a
partir de julho. De R$ 190 mi-
lhões a R$ 200 milhões serão
economizados porque será
acionado um número mínimo
de usinas térmicas, que pro-
duzem energia a preço mais
elevado que as hidrelétricas.
Com a recuperação dos re-
servatórios e a queda do con-
sumo, será possível abrir mão
das térmicas e o preço de
venda da eletricidade volta a
ser critério das usinas.

andreza
Caixa de texto
22 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, QUINTA-FEIRA, 19 DE MAIO DE 2016




